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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Estavam a segui-la. Não havia lugar para dúvidas. 

			Nicole agarrou com força no guidão do carrinho e apertou o passo. O mesmo jipe preto passara ao seu lado três vezes enquanto ela dava o seu passeio matinal pela vila. No seu interior, havia dois homens com óculos escuros, que não conseguiam esconder o facto de a atenção de ambos estar completamente concentrada nela. Quando o veículo diminuiu a velocidade para a seguir a curta distância, Nicole sentiu que o terror se apoderava dela. Chegara o momento de se deixar levar pelo pânico. 

			O caminho empedrado que levava à quinta ainda estava muito escorregadio devido à chuva leve de abril. As sabrinas que usava deslizavam na pedra. Custava-lhe a respirar por causa do esforço. Um grito de alegria ecoou de entre as mantas rosadas enquanto a cadeirinha ricocheteava e abanava por cima das pedras. Nicole obrigou-se a sorrir para a filha, tentando usar uma tranquilidade interior que não sabia se possuía. Já estavam quase em casa. Trancaria a porta e já não haveria perigo. 

			Depois de fazer a última curva do caminho que conduzia a La Petite, parou. O portão estava cheio de veículos e muitos mais estavam estacionados ao longo do caminho. Havia uma dúzia de pessoas com máquinas fotográficas ao pescoço. Nicole ouviu um zumbido nos ouvidos que, sem dúvida, indicava que a tensão aumentara. 

			Tinham-na encontrado. 

			Reagiu com rapidez. Tirou o casaco leve que usava e pô-lo por cima da cadeirinha. Os homens não demoraram a formar redemoinhos em torno dela. As máquinas fotográficas começaram a disparar. Ela manteve a cabeça baixa enquanto tentava continuar a avançar. Quanto mais tentava, mais aqueles desconhecidos pareciam bloquear-lhe o caminho. Aparentemente, o facto de haver um bebé no meio não parecia fazer diferença, pois aqueles paparazzi não respeitavam o seu espaço pessoal. Um homem deu um passo à frente e bloqueou-lhe o caminho diretamente. 

			– Vamos, uma fotografia do bebé, menina Duvalle – pediu, com um sorriso desagradável. – Conseguiu escondê-lo bem, eh?

			Nicole mordeu o lábio inferior. A chave era manter o silêncio. Não lhes dar nada e rezar para que se fossem embora. De repente, a buzina de um carro ecoou atrás dela. O jipe preto apareceu por trás dela, começou a abrir caminho entre a multidão e obrigou os fotógrafos a dispersar-se. Nicole aproveitou a distração e apertou o passo. 

			Pareceu-lhe que demorava uma eternidade a conseguir passar pelo portão da sua casa. Não podiam atravessá-lo sem infringir a lei, mas Nicole não era suficientemente ingénua para pensar que fugira deles. Não voltaria a ter privacidade. Aquele pensamento causou-lhe um nó na garganta. 

			Resistiu a olhar por cima do ombro e concentrou-se em tirar as chaves da mala com as mãos trémulas. Quando finalmente entrou na casa, trancou a porta e pegou em Anna ao colo. O cheiro quente da filha tranquilizou-a, dando-lhe um breve momento de alívio. O sol entrava pela janela e enchia a divisão de luz e de alegria. Os olhos azuis e resplandecentes de Anna observavam-na com alegria, totalmente alheios à situação em que se encontravam. 

			Precisava de descobrir o que estava a acontecer. Imediatamente. Com delicadeza, pôs a pequena num tapete cheia de brinquedos e pôs mãos à obra. Ligar o computador velho que havia na quinta não era tarefa fácil. Uma das suas primeiras decisões ao mudar-se de Londres para o campo francês fora livrar-se do seu smartphone e deixar de ler as notícias relacionadas com o mundo do espetáculo. É claro, tinha um telemóvel para emergências, mas tratava-se de um antigo, que só podia fazer e receber chamadas. Não precisava de mais. 

			Pareceu demorar horas a escrever algumas palavras. Imediatamente, desejou não o ter feito. 

			«O filho secreto do multimilionário Marchesi foi descoberto!»

			Ao ver aquelas palavras escritas a preto e branco no ecrã poeirento, sentiu que o sangue gelava. Leu rapidamente algumas linhas da entrevista, antes de se afastar do ecrã com nojo. A sua vida seria sempre um entretenimento sórdido para as massas? Mordeu o lábio e agarrou a cabeça entre as mãos. Não ia chorar. 

			Aquilo não podia ter-lhe acontecido ali. A pequena vila de L’Annique fora o seu santuário durante mais de um ano. Apaixonara-se pelos seus habitantes amáveis e pela tranquilidade que ali reinava. Ao contrário de Londres, onde o seu nome era sinónimo de escândalo, ali, sentira-se livre para criar a filha em paz. Infelizmente, a tranquilidade daquela vila ver-se-ia perturbada pelos ecos da sua antiga vida. 

			Investira cada tostão da venda da sua casa de Londres para procurar um novo começo. Se tivesse de voltar a fugir, ficaria na bancarrota. Se fugisse, segui-la-iam. Tinha a certeza. Ela não tinha o poder de que precisava para proteger a filha dos meios de comunicação social. 

			Só havia uma pessoa que o tinha. No entanto, o homem em que estava a pensar não lidava com os mexericos da imprensa sensacionalista. Rigo Marchesi nem sequer pensaria em tentar ajudá-la. Surpreendia-a que os meios de comunicação social se tivesse atrevido a zangá-lo devido ao poder que o seu apelido tinha. Por sorte para ele, contava com uma equipa de Relações Públicas que se encarregaria do assunto. Nicole voltaria a ficar sozinha. 

			Afastou as cortinas para olhar para o exterior. Franziu o sobrolho ao ver que os homens continuavam do outro lado do portão. Por sorte, tinham chegado dois carros da polícia e tinham começado a dispersá-los. 

			Um segundo jipe preto aproximou-se do primeiro, este último com vidros fumados. Um punhado de homens com fatos escuros saiu e começou a avançar pela rua. 

			Nicole sentiu que a respiração acelerava perigosamente até ofegar quando viu o último homem que saía do jipe. Era alto. Vestia um fato elegante e usava óculos escuros. Quando se virou finalmente para olhar para ela, Nicole mordeu o lábio. O tempo pareceu parar até o homem tirar os óculos. Então, ela deixou escapar um suspiro de alívio. 

			Não era ele. 

			Durante um instante, pensara que… Bom, não importava. Naquele momento, aquele homem alto dirigia-se para a sua porta. 

			Nicole engoliu em seco e foi abrir a porta, embora não tirasse a corrente para poder observar o desconhecido imponente com segurança. Não demorou a verificar que lhe era vagamente familiar. 

			– Menina Duvalle? – perguntou o homem, com um sotaque italiano forte. – O meu nome é Alberto Santi. Trabalho para o senhor Marchesi. 

			A humilhação obrigou-a a recordar. Aquele era o homem que realizava todos os trabalhos que Rigo não se dignava a fazer. Naquele momento, tinha o mesmo olhar de desaprovação que na noite em que a acompanhara através de uma sala cheia de gente, para a afastar da gargalhada brincalhona do chefe. 

			– Vim ajudá-la. 

			– Tem muita lata para aparecer assim à minha porta – replicou ela, abanando a cabeça. Então, tentou fechar a porta, mas ele impediu-a com um sapato de couro brilhante. 

			– Tenho ordens para a pôr sob a proteção do Grupo Marchesi. 

			– Não aceito ordens do Rigo Marchesi.

			– Talvez me tenha expressado mal – disse o homem, com um sorriso forçado. – Enviou-me para lhe oferecer ajuda. Posso entrar para falar consigo em privado?

			Nicole considerou-o por um instante. Na verdade, não tinha muitas opções. Talvez, pelo menos, conseguisse organizar algum tipo de proteção para elas. Recuou, retirou a corrente da porta e indicou a Santi que passasse. 

			Ele entrou e examinou a moradia simples com uma eficácia rápida e cheia de desaprovação. Então, voltou a olhar para ela. 

			– Menina Duvalle, a minha equipa já restringiu o acesso à zona, tal como pode ver – disse, enquanto indicava os homens que montavam guarda junto do portão. – Preferíamos que não tivesse nenhum contacto com os meios de comunicação social até termos oportunidade de resolver este assunto em privado. 

			– Isso vai ser bastante difícil, considerando que estão a acampar à porta da minha casa. 

			– Essa é a razão por que estou aqui. Organizou-se uma reunião em Paris para resolver… esta situação. Se decidir cooperar, poderá contar com toda a nossa ajuda.

			A palavra que ele escolhera para se referir ao que se passava indicava que considerava tudo um incómodo, um pequeno inconveniente para o funcionamento do império da moda de Marchesi. Aquelas pessoas não percebiam que a vida inteira de Nicole ficara de pernas para o ar pela segunda vez em menos de dois anos. 

			– Não tenho controlo algum sobre esta situação, tal como pode ver, senhor Santi. Portanto, duvido que possa ajudar alguém a resolvê-la. A única coisa que desejo é manter a minha filha afastada de tudo isto. 

			– Os meios de comunicação social não vão ceder. Já sabe. Suponho que esperasse esta atenção…

			– E porque haveria de esperar uma coisa dessas?

			Santi encolheu os ombros e desviou o olhar, depois de deixar muito claro a que se referia. Nicole sentiu que a vergonha se apoderava dela, tal como acontecera da última vez que aquele homem lhe transmitira uma mensagem do chefe. Abanou a cabeça, enojada. É claro, Rigo seria capaz de pensar que ela fora capaz de vender a privacidade da filha aos tabloides. Afinal de contas, era a filha de Goldie Duvalle. 

			Depois de se livrar da raiva e da aflição, obrigou-se a falar. 

			– Deixemos uma coisa clara. Se me recusar a ir consigo, a polícia vai proteger a minha privacidade?

			– Receio que não. 

			Já estava tudo dito. Sentiu pele de galinha. Era evidente que lhe tinham feito um ultimato. Tinha de entrar no carro para ir assinar um acordo com o diabo ou ficar ali, presa na sua casa, enquanto os abutres a rodeavam. 

			É claro, podia ir-se embora e encontrar um novo lugar. No entanto, sabia com certeza que Anna e ela nunca voltariam a ter uma vida normal. Ainda não tinham conseguido tirar uma fotografia à menina, mas conseguiriam. E o escândalo dar-lhe-ia uma má fama que não merecia. 

			Nicole sabia muito bem como era essa vida porque a vivera. Nunca poria a filha sob esse tipo de pressão. No entanto, seria capaz de garantir a privacidade de Anna com o escândalo a rodeá-las? Ela não tinha o poder económico necessário para controlar os meios de comunicação social e para poder manter o rosto inocente da filha afastado das capas dos jornais. 

			Sentiu um nó no peito. Anna era demasiado jovem para ter consciência do drama que a rodeava. No entanto, Nicole sabia melhor do que ninguém que começaria a compreender com a idade. As lembranças da sua própria infância ameaçaram ressurgir. Quase conseguia sentir a pressão cansativa de ter de atuar para o público. 

			Abanou a cabeça e aproximou-se da janela mais uma vez. Ao pensar naqueles homens do exterior que lutavam para tirar uma fotografia da sua filha e poder vendê-la ao melhor licitador sentiu que despertava no seu interior um instinto primário muito profundo. Aquela fora precisamente a razão por que se afastara da sua antiga vida. 

			Não queria aceitar a ajuda de Rigo, mas não era suficientemente teimosa para não reconhecer que precisava dela desesperadamente. Tinha a certeza de que ele quereria que aquele episódio se apagasse o mais depressa possível. Deixara a sua opinião sobre a paternidade muito clara. 

			Iria a Paris. Sacrificaria o seu orgulho e pediria ajuda. A história silenciar-se-ia e, em pouco tempo, todos poderiam voltar à normalidade. 

			 

			 

			Os escritórios centrais do Grupo Marchesi na Europa eram numa torre gigantesca de cromo e vidro no coração de Paris. Tratava-se de um edifício relativamente novo e a sua aquisição fora uma das primeiras mudanças que Rigo Marchesi fizera na história da marca de moda ao tomar posse como diretor-executivo há já cinco anos. 

			Houvera um grande escândalo quando ele decidira mudar o centro nevrálgico da empresa de Milão para Paris, mas Rigo tinha planos para o futuro da sua empresa e esses planos requeriam mudanças. 

			Estar à vontade no mundo dos negócios modernos, juntamente com a sua grande habilidade para negociar e uma reputação muito sólida, transformara-o num grande líder. Depois de uma série de decisões pouco convencionais, vira como os seus lucros subiam como a espuma. O apelido familiar recuperara o seu lugar depois de um declive constante ao longo dos dez anos antes de Rigo se encarregar da empresa. 

			Os grandes líderes nunca eram surpreendidos. Rigo olhava com dureza para o ecrã do computador enquanto mexia um café expresso duplo. Os grandes líderes nunca se desviavam do seu caminho por causa de um escândalo que, aparentemente, já vivia na Internet há várias horas. Sobretudo, os grandes líderes não se viam desprezados publicamente pelos meios de comunicação social poucas semanas antes de se assinar o maior contrato da história da sua empresa. 

			Bebeu o café de um gole, levantou-se e dirigiu-se para a janela. 

			Nicole Duvalle fora um acidente, um instante de loucura que, de algum modo, aparecera no radar para perturbar o seu bom senso. Rigo não se deixava levar pelo prazer sem sentido. Certificava-se de que as mulheres que possuía tinham as suas próprias profissões, como acontecia com ele. Era muito seletivo nas suas aventuras e não tinha tempo para o tipo de mulher que simplesmente se sentia atraída pelas quantias numerosas das suas contas bancárias. 

			No entanto, no que dizia respeito a Nicole, a sua lógica falhara-lhe. A atração que sentia por ela cegara-o e não pensara nas consequências. 

			As consequências estavam muito presentes. A menina Duvalle não sabia o que começara. 

			Rigo virou-se quando sentiu que a porta do seu escritório se abria para deixar entrar Alberto. O seu braço direito parecia menos composto e impecável do que de costume. 

			– Espero que tudo tenha corrido como tínhamos planeado – disse Rigo. 

			– Ela saiu da reunião menos de cinco minutos depois de começar – respondeu Alberto, com frustração. – Ofereceram-lhe o acordo e ela recusou-o. 

			Rigo ficou em silêncio durante um instante. Então, apoiou-se contra a secretária. Teria mentido se tivesse dito que não esperara uma coisa dessas. Se Nicole estava tão sedenta de dinheiro como a mãe, não aceitaria a primeira oferta que lhe fizesse. Ele só lhe oferecera dinheiro para evitar que o assunto chegasse ao tribunal. 

			O contrato que estava a negociar com Fournier, o famoso ourives francês, estava numa etapa muito delicada. Fournier mostrara-se renitente a fundir-se com uma empresa tão grande como a Marchesi e tinham demorado meses a chegar ao lugar em que as negociações se encontravam naquele momento. Rigo cerrou os dentes com frustração. Como é que um encontro podia causar aquele caos?

			Já o tinham informado de que alguns acionistas tinham vendido e de que havia inquietação entre os membros do conselho da direção. O seu falecido avô deixara um rasto negro no apelido Marchesi que quase levara uma empresa com mais de oitenta e cinco anos à bancarrota. Depois do trabalho incansável do pai para voltar a ressarcir a empresa, Rigo não ia permitir que aquele assunto lhes causasse problemas. 

			Se os seus próprios acionistas estavam nervosos, tinha a certeza que os de Fournier também estavam. Não os culpava. Oitenta por cento do seu mercado eram mulheres. O facto de o diretor-executivo ter engravidado a amante para depois a abandonar era mau para o negócio, mesmo que fosse uma mentira descarada que uma caçadora de fortunas cruel se encarregara de contar. 

			– Onde está agora? – perguntou Rigo. 

			– A menina precisava de dormir, por isso alojámo-la num dos apartamentos que a empresa tem na Avenue Montaigne. 

			– Rejeita o acordo e vais instalá-la imediatamente num alojamento de luxo? Alberto, és demasiado suave. 

			– Não podíamos arriscar-nos a deixar que falasse com a imprensa – apressou-se a dizer Alberto. 

			– Esquece. Terei de ser eu a resolver isto – resmungou Rigo, enquanto agarrava no colete. 

			Chegara o momento de esclarecer de uma vez o que, evidentemente, não deixara muito claro da última vez que a vira. Não permitiria que Nicole gozasse com ele. 

			 

			 

			Enquanto tentava ignorar o ardor de estômago que tanto a incomodava, Nicole atirou o resto do seu jantar para o lixo e serviu-se de um copo pequeno de vinho branco. Precisava de relaxar e de se livrar do nervosismo que a embargava para poder formular um plano. E esse plano não envolvia estar fechada num apartamento de luxo como se fosse uma princesa assustada e sem defesa. 

			Dirigiu-se para a janela enorme para observar como as luzes de Paris titilavam contra o céu do entardecer. 

			A sua antiga vida estivera repleta de noites como aquela, a beber vinho e a ver as luzes de muitas cidades bonitas. No entanto, nenhuma delas lhe parecera um lar, nem sequer Londres. Um lar era o que tentara criar em L’Annique. Um lugar estável onde Anna pudesse crescer, ir à escola e desfrutar do seu primeiro beijo. As coisas normais que as raparigas deviam viver. Infelizmente, vira-se obrigada a fugir, a aceitar a ajuda do único homem a quem prometera não recorrer, por muito difícil que a sua vida se tornasse. 

			Sentou-se no sofá e fechou os olhos. Demorara uma hora a adormecer Anna, que se sentia muito inquieta por ter saído da sua rotina habitual. Tinha de recuperar o ânimo. Afinal de contas, as crianças sentiam a tensão das mães, não era? A vida inteira de ambas ficara destruída e ela era a única culpada. 

			Bebeu um longo gole de vinho e olhou ansiosamente pela janela para a rua. Alberto assegurara-lhe de que ali teriam privacidade e garantira que estariam livres da pressão dos meios de comunicação social até chegarem a um acordo. Isso era a única coisa de que Nicole precisava até decidir quais eram as opções que tinha. 

			O apartamento luxuoso era no terceiro andar de um edifício exclusivo muito perto dos Campos Elísios. Estava decorado com um estilo moderno e minimalista, não muito apropriado para uma criança nem muito acolhedor. 

			No que estivera a pensar ao concordar em ir lá? É claro, queriam oferecer-lhe dinheiro. Praguejou e tirou os sapatos com um pontapé. Então, acomodou-se no sofá com os pés por baixo das coxas. Esperara que tentassem calá-la de alguma forma, mas com uma quantia de dinheiro em troca de mentiras? Precisava de ajuda, mas o que lhe ofereciam obrigava-a a pagar um preço demasiado alto. 

			Nas semanas anteriores, mal pensara em Rigo, apesar de os olhos azul-cobalto da filha serem os mesmos que os do pai. Passara mais de um ano desde que vira os olhos do seu amante de uma noite pela última vez… 

			Talvez, de certo modo, tivesse esperado que ele estivesse presente. No entanto, não sabia se teria conseguido manter a calma do mesmo modo se ele estivesse na reunião. 

			Alguém bateu à porta do apartamento. Nicole levantou-se lentamente. Alberto dissera-lhe que ninguém sabia onde estava à exceção dele… e do chefe. 

			– Quem é? – perguntou, através da porta fechada. O coração acelerava contra as costelas. 

			– Sabes quem sou, Nicole. 

			Ao ouvir a voz profunda de Rigo, sentiu que um calafrio a percorria da cabeça aos pés. De repente, sentiu uma necessidade profunda de se virar e fugir, mas ficou imóvel, surpreendida com os nervos ridículos que a embargavam. O estômago não parava de dar voltas quando estendeu a mão e agarrou na maçaneta da porta. 

			Abriu-a e lá estava ele. Um metro e oitenta e cinco de macho alfa em estado puro. Cabelo escuro de corte perfeito e um fato feito à medida que lhe assentava como uma luva. 

			– Posso entrar? – perguntou ele, com dureza, apesar da cortesia da questão. 

			Nicole recuou para o deixar passar. Rigo não parava de olhar para ela com aqueles olhos gélidos, uns olhos que ainda tinham a capacidade de a deixar com falta de ar. Sem dúvida, estava a reparar em como ela mudara desde a última vez que se tinham visto. Nicole sabia muito bem que engordara uns cinco quilos, que o seu cabelo não estava nas mãos de um hairstyler há mais de um ano e que tinha manchas do jantar de Anna nas calças de ganga. 

			Inconscientemente, puxou a bainha da t-shirt. 

			Rigo apoiou-se contra a bancada da cozinha. Tinha os braços cruzados por cima do seu peito impressionante e continuava a olhar para ela, muito atentamente. 

			– Não tens nada para dizer, Nicole?

			– Diria que me alegro por voltar a ver-te, mas ambos sabemos que isso seria mentira. Suponho que devesse sentir-me honrada por te teres incomodado em vir falar comigo pessoalmente. 

			Rigo levantou as sobrancelhas.

			– Acredita em mim quando te digo que tenho mil coisas que preferia estar a fazer em vez disto. 

			– Pelo menos, estamos a ser sinceros – disse ela, encolhendo os ombros. 

			Pensou que não devia sentir-se magoada com aquela afirmação. Não tinha razão para isso. Eram praticamente uns desconhecidos. Talvez ele fosse o pai biológico da filha, mas só tinham passado uma noite juntos. 

			Ao recordar o que acontecera naquela noite, sentiu que as faces coravam. No entanto, Rigo não pareceu aperceber-se daquela reação. 

			– Bom, eu não diria precisamente que estejamos a ser sinceros, Nicole. Se estás à procura de mais dinheiro, nesse caso, receio que estejas a perder tempo. Tens sorte por te ter oferecido essa quantia e por não te ter levado a tribunal por difamação. 

			– Não quero nem um cêntimo teu – declarou Nicole. – A única coisa que quero é que a imprensa me deixe em paz e que me devolvam a minha privacidade. 

			Rigo deu uma gargalhada.

			– Ah, é isso, não é? Ambos sabemos que perdeste todo o direito de ter privacidade no instante em que arrastaste o meu nome pela lama. 

			– Não tive nada a ver com isso – defendeu-se, olhando para ele nos olhos sem hesitar. 

			– Isto não é um jogo, Nicole – avisou, num tom perigoso. – Da última vez que estivemos juntos, deixei muito claro que não deves meter-te comigo. 

			– Garanto-te que teria adorado nunca mais voltar a ver-te. O teu ego é tão grande que é incrível que consigas levantar-te de manhã – redarguiu. Finalmente, fora capaz de expressar a sua raiva. 

			Rigo deu um passo à frente. Um sorriso enfeitava os seus traços duros. 

			– Ena, isso é interessante. Até agora, tinha visto a Nicole inocente, a tentadora e, depois, a Nicole, a rapariga em perigo. No entanto, acho que esta versão zangada e apaixonada é a minha favorita. 

			Nicole ficou com falta de ar. Olhava para ela com tanto desdém… Sentiu pele de galinha. Como pudera pensar que aquele homem alguma vez sentira algo parecido com o que ela experimentara naquela noite? Naquele momento, era um completo desconhecido para ela. O facto de terem sido algo tão romântico como amantes era uma tolice poética. A realidade dura era que só tinham sido duas pessoas que tinham tido relações sexuais. 

			No passado, Nicole poderia ter pensado que existia um vínculo entre eles. Que, apesar de ter passado apenas uma noite na cama de Rigo, ela fora especial. Como podia ter sido tão ingénua?

			– Rigo, estás a ameaçar processar-me por causa de umas intrigas sobre as quais não tenho controlo algum. 

			– Então, porque é que nem sequer tentaste negá-lo? – replicou ele. 

			– O meu silêncio é o máximo que vais conseguir. Já não lido com a imprensa. 

			– Vais fazer uma declaração pública em que afirmarás que a menina não é minha, Nicole. 

			A simples presença de Rigo era tão imponente que ela teria sido uma néscia se não se tivesse sentido intimidada por aquela exigência. Lutou contra o sentimento que se formava no peito. Era ridículo sentir-se magoada com aquelas palavras depois de tanto tempo. Afinal de contas, deixara a sua opinião sobre a paternidade muito clara. No entanto, uma parte dela sempre esperara que Rigo mudasse de opinião nas semanas posteriores. 

			Mesmo quando estava na cama do hospital, aterrada ao ter a filha prematura ao colo, tivera a esperança de que o mundo de Rigo tivesse mudado tão profundamente como o dela. Que, instintivamente, soubesse que era pai. 

			A indignação ganhou terreno à tristeza. Ergueu-se e olhou para ele nos olhos. 

			– Disse-te que estava grávida de ti. Escolheste manter-te à margem e parece-me bem. No entanto, não tenciono mentir publicamente e ir contra os meus princípios como mãe apenas para proteger o teu maldito apelido. 

			Rigo abanou a cabeça com incredulidade. 

			– Pensas mesmo que te teria deixado fugir se não tivesse a certeza de que não era o pai da tua filha?

			Nicole dirigiu-se para a bancada da cozinha e começou a rebuscar na mala. Finalmente, agarrou no objeto que procurava. Virou-se para o olhar frio de Rigo mais uma vez. 

			– Digo-te que te enganas, Rigo – disse, enquanto lhe dava uma fotografia. – A Anna é tua filha. Aqui tens a prova.
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